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Ementa: 

    

A disciplina de “Governança e Inovação” tratará de duas questões; da governança como a tentativa 
de governar (regular o andamento, conduzir, dirigir, administrar) sistemas complexos; e da 
inovação como algo constante na vida de todas as pessoas e relacionada a novas maneiras de 
fazer e agir. Seguindo a linha da origem da governança, será identificada a construção de 
mecanismos efetivos de governar, ou seja, de simplificar modelos que reduzam a complexidade 
do mundo; o desenvolvimento da capacidade de aprendizado da dinâmica social; a construção de 
métodos para ações coordenadas de diferentes forças sociais; bem como, a geração de 
consensos sobre as regras de conduta dos atores-chaves. O estudo terá por base o entendimento 
que todo bem comum deverá ser gerido por meio de uma governança corporativa, em que as 
decisões e negociações tenham a participação de diversos atores nas mais variadas dimensões. 
No caso da inovação política, embora ela esteja, de alguma forma, sempre presente, ela será 
estudada como desafios atuais no mundo que estão superando os limites dos partidos políticos, 
pois entendem que a militância feminista, a militância no movimento negro ou as causas dos povos 
indígenas devem ser transversais”. Em síntese, também será buscado o aprofundamento da 
governança da inovação como sistema integrado que define e alinha propósito, objetivos, valores, 
políticas, prioriza processos, aloca recursos e atribui papéis e responsabilidades para estimular, 
direcionar e dar sustentação à inovação na organização. 
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